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Lixo, um excelente negócio, 
eidle  tem licitação de R$ 360 milhões 

Concorrência do GDF desperta interesse até de empresas 
GAITA MERCANiii 	internacionais. Governo pagará R$ 6 milhões/ano para vencedora 

Segundo o imortal Aurélio Buarque, lixo é 
"tudo aquilo que não presta e se joga fora". O avan-
ço da ciência e da tecnologia, entretanto, prova 
que essa definição é equivocada para uma socie-
dade que se prepara para viver um novo século. 
Nos dias de hoje, tudo aqt.filo -  que é jogado fora 
pode ser reaproveitado sob diversas formas. Lati-
ilhas de alumínio, garrafã. -de plástico e papel 
podem, por exemplo, voltar áo Seu estado origi-
nal. Detritos menos nobres podem virar adubo 
orgânico, de excelente qualidade. E até mesmo 
os gases originados da queinia desses detritos po-
dem gerar calor suficiente para garantir o funcio-
namento de caldeiras. E, se ainda sobra alguma 
çoisa, pode ser utilizado na.y, ~posição de massa 
Wáltica. 

De olho nesse rentável negócio que se tor-
nou o lixo, empresas de todo o País c ate do cs-te ;„ 
ríor estão de olho na licitação pública aberta pelei 
Governo. do Distrito Federal. Quem ganhar a con-
corrência vai fazer todo serviço de coleta. iram 
porte, varrição, lavagem e desinfecção das vias pú-
blicas, manutenção e operação dos sistemas de 
destinação de resíduôs úrbános, aterros sani- ,. 
tários, além de operar usinas de triagem_ , compos-
tagem e incineração do lixo„: 

O vencedor da concorrência será contratado 
pelo período de cinco anos, -recebendo pelo ser-
Viço, a cada ano, R$ 6 milliões,'iotaiizando R$" 360 
milhões. Sem contar outras rendas oriundas do  

material reciclável. Hoje,. a indústria da reciclagem 
no DF' movimenta cerca de US$ 20 milhões por 
ano. Mas o negócio é muito mais rentável do que 
se imagina. Tanto que o primeiro edital, publica-
do em janeiro desse ano, "foi suspenso para refor-
mulação. Um novo edital foi lançado na última 
quinta-feira, e está disponível na Comissão de Lici-
tação do Serviço de Limpeza Urbana (SLU) ao 'pre-
ço de RS 200., 

Pelo men( )s 20 empresas tompráram a primei-
ra versão do edital. Entre os interessados. a multi-
nacional Portugal, que quer investir R$ 300 milhões 
no Distrito Federal, fazendo todo o serviço do 

O presidente da Fibra, Lourival Dantas, está 
pessoalmente empenhado na licitação. Para ele, a 
cidade não pode perder a_excelerité oportunida-
de de criar novas ernpre¥ no setor, seja por; sua 
OWIWiíM.'bilitlicle seja peio fato de gerar empregos 

". • -. :. • a•té•.thésrrio para quem tem o Mínimo de formação 
/..ecolár:. Por isso, encarregou o diretor técnico do 
'Instituto Euvaldo Lodi (IEL), V'-álfrido Assunção, 

para acompanhar de perto esse assunto. EM parce-
ria com. a Semátec, • o 1EL:está fazendo ,sugestões 
sobre a melhor tecnologia a ser adotada no DF para 
cuidar do - lixo produzido pelo. brasiliense. • . 

Entre as sugestões, está a adoção de um siste-
ma regionalizado, por cidades, de coleta e trata-
mento final do fixo,_ fixando ao-redor de cada 
dessas Unidades peqüënas indústrias de reciclagem 
e cooperativas de catadores de lixo. Hoje, o DF  

conta com apenas duas usinas de tratamento, tri-
agem e compostagem, um incinerador, uma esta-
ção de transferência e uma zona de aterro, o Li-
xão. O sistema proposto seria suficiente para "cui-• 
dar" de todo o lixo, o que hoje não acontece, e 
de forma mais econômica. • 

O edital, entretanto, deve atrair apenas em-
presas de grande porte. Isso porque é vedada a 
criaç-ão de consórcios de empresas para partici-
,par da concorrência. .A sublocação, pela vencedo-
ra, de serviços de terceiros, todavia, é permitida. 
Para o entprestário Maurício Gomes, da Novo Rio 
Recicláveis, essa exigência é necessária. "No caso 
de um pool de empresas pode haver conflitos 
em determinadas etapas do serviço, ameaçando 
todo o sistema E lixo é coisa séria. É serviço diá-
rio, tem que estar afinado, porque ameaça a saú-
de das peSsoas'', explica. 

Ele também ach.a difícil a participação das 
empresas locais na concorrência. "Na questão-do 
lixo hospitalar, por exemplo, não temos nenhu-
ma empresa qualificada para tratá-lo", destaca. 
:• Restam ser respondidas, porém, algumas 
questões. Por que o edital não exige que a em-

- presa vencedora tenha ou se comprometa a ter 
no prazo de um anó, por exemplo, o certificado 
ISO 14000, de gestão ambiental? Por que a em-
presa v_encedora não precisa dar garantia alguma 
sobre a qualidade do serviço prestado e que não 
haverá danos ambientais? O que será feito do SLU? 


